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Descentralizando a História das Ciências: como podemos olhar para a H.C. através da 
diversidade de agentes, culturas, conhecimentos e locais!?  

Objetivo: O conhecimento evolui na História? Esta é a grande pergunta de partida deste curso e, para 
respondê-la, vamos dialogar com séries de especialistas que procuram perceber a forma como a ciência 
foi construída ao longo do tempo, com especial atenção ao período moderno (1500-1800). Vamos 
refletir sobre novas perspectivas da História das Ciências, que vêm se desenvolvendo nos últimos 30 
anos, e que procuram incorporar uma maior diversidade de elementos na formação e consolidação da 
ciência, tornando-a mais plural. Vamos observar a “evolução” da produção de conhecimento(s) no 
período indicado, a partir do encontro entre culturas, populações, espaços geográficos, climas e 
diversidade natural. Vamos deslocar o foco da produção de ciência — da Europa para os espaços 
geográficos dos novos mundos —, procurando demonstrar a complexidade do processo de produção de 
conhecimento a partir do encontro de culturas, em zonas de contato. A importância da agência local 
(populações originárias, populações escravizadas e colonos) será fundamental, assim como, a circulação 
de pessoas, ideias, objetos e espécies de animais, plantas, minerais e informações. Conectando-se com 
as discussões relativas aos estudos de ciência, tecnologia e sociedade, vamos buscar compreender a 
forma como a ciência, enquanto processo, não pode ser dissociada de questões políticas, econômicas, 
sociais e culturais. Para tanto, o norte teórico estará localizado em fontes bibliográficas da História do 
Conhecimento, História Global e História e Filosofia das Ciências. 

Conteúdo: O curso está pensado a partir do diálogo entre seis módulos temáticos. Cada módulo irá 
abordar correntes teórico-metodológicas que dialogam entre si e que se conectam com problemáticas 
que vêm sendo abordadas pela historiografia das ciências.    

 

Módulos: 

I. Introdução à Historiografia das Ciências 
II. Transformações no campo da historiografia das ciências 
III. O conceito de 'Ciência Moderna' e sua centralidade para o debate historiográfico na História das 
Ciências 
IV. Os “Novos Mundos” e o avanço na produção de conhecimento científico 
V. Interdisciplinaridade, História Ambiental e História das Ciências 
VI. Há objetividade na ciência!? Ciência e a questão do gênero 
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Método: Leitura/Análise de textos e fontes documentais. As aulas serão divididas em duas sessões: 1) 
Aulas expositivas e 2) apresentação de seminários em grupos. Os textos de cada módulo são de leitura 
obrigatória.    

 

Avaliação  

Critérios de avaliação: qualidade das leituras e da participação nas discussões em sala; capacidade de 
argumentação e de problematização escrita e oral; capacidade de articulação sobre as leituras indicadas. 

1) Prova escrita (presencial) – ensaio bibliográfico 50%; acontecerá no último dia de aula  

2) Seminário (reflexão/debate/análise de fonte documental) em grupo 40%; acontecerá ao longo do 
semestre  

3) Participação em sala de aula: 10%, ao longo de todo o semestre.  

 

!! Trabalho complementar/valendo bonificação (não obrigatório) – revisão de entrada bibliográfica na 
Wikipedia cujo tema relaciona-se com os módulos do curso.  
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